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O Snr. Capitão JOAO BORGES FERRAZ. 

  

A MEU PRESADISSIMO PAE 
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A Senhora D. ANNA LOPES FERRAZ. 
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amisade para com vosco hão de ter fim sómente com minha morte. 

A Minha muito Presada Esposa — 

Senhora D. MARIA BEMVINDA DE CASTRO FERRAZ. 
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Minha Tia. D. ANNA JOAQUINA FERRAZ DA MOTTA. 
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Aos Senhores: JOZE MARTINS DE AZEVEDO. 

ANTONIO FERRAZ DA MOTTA PEDREIRA, 
ARESTIDES FERRAZ MOREIRA, (Pharma- 
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MARCOS BORGES FERRAZ. 
Testemunho de consideração e amizade de un MAP UN 

obediente; e d'un Primo affectuoso, 

 



A Meus Sabios Mestres — 
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Dr. JONATHAS ABBOTT. 
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Aos Ill. Senhores Dr. PRUDENCIO JOZE DE SOUZA 
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Aos Senhores Dr. CIRYLLO JOZE PEREIRA DE ALBU- 
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MANDEL JOAQUIM D'ASSIS FREITAS, 

ABILIO CEZAR BORGES. 
Protesto solemne da muita amisade que vos tenho, 

Ascanio Ferraz da Motta,



ADVERTENCIA, 

  

Na escolha d'un ponto, sobre que dissertasse, para conse- 

guir o grau elevado de Doutor em Medicina, eu tive sempre úa 

idéa, un pensamento, que creio ter encarnado em todos os meus 

escriptos, e por quem protesto me empenhar sempre — é elle o 

interesse público. Bem sei, que não é esta minha these, assober- 

bada de defeitos e imperfeições outras, inseparaveis companhei- 

ras da debilidade e mesquinharia de minhas forças intellectuaes, 

o escripto mais habilitado para encher semelhante mister: com 

tudo tenho para mim, que expondo os graves inconvenientes e 

prejuisos d'un habito, que anda por ahi tão espalhado, como se- 

ja o do tabaco, concorro mais poderosamente para o bem geral, 

do que, se me estradando por caminho já muito conhecido e tri- 

lhado, fosse me occupar de descrever causas e syntomas dalgúa 

alteração palhologica; no que, falho da observação indispensa- 

vel, me teria de vêr embargado de dar un passo em contradic- 

cão do que escreverão os diversôs praticos, que dessas materias 

se tem occupado; e isto sem proveito algun, que eu veja. 

Julgo pois, que convencido como estou da mingoa de meus 

talentos, não posso deste trabalho aguardar un resultado muito 

feliz: entretanto un sentimento basta para me contentar, e este 

nao me desacompanhará jámais — é a consciencia de havel-o 

feito com un fim de pública utilidade.



CONSIDERAÇÕES HYGIENICAS 

SOBRE - 

O USO DO TABACO. 

  

HISTORIA. 

Entre as quatro partes, em que era dividido o Mundo em 
1520, epocha do descobrimento do Tabaco, apenas iúa não dis- 

putou a gloria vã de haver sido a primeira, em que esse vegetal 
teve nascimento — essa foi a Africa. A Europa, a Asia ea Ame. 

rica por largos tempos tiveram entre si acirradas e fortes con- 

tendas sobre semelhante assumpto. Diversos escriptores sustenta- 

vão o direito da Europa, outros advogavão os interesses d'Asia, 

e muitos de convicção defendião a causa d' America. Mas a sanc- 

ção pública, que, em objectos dessa laia, é a unica legitima pa- 

ra dar un voto de decisão e sentença final, adjudicou ao novo 

Mundo a palma da victoria. 

Entretanto não foi essa a unica discussão, que o descobri- 

mento do tabaco trouxe de parceria comsigo. Terminada a pri- 

meira questão, úa outra ahi appareceo — qual seria o descobri- 
dor desse vegetal? Dizem uns, que o tabaco foi descoberto pe- 
los Hespanhoes no Iucatan, parte do novo continente, e intro. 

duzido na Peninsula pelos dous individuos Roman Pane, e Her- 

mandes: outros porém atltribuem seu descobrimento ao almiran- 

te Inglez Drack, conquistador da Virginia, que, no entender 

desses, foi o primeiro, que fez conhecer o tabaco no norte da Eu- 
ropa: outros finalmente dão por descobridores da planta varios 

outros individuos. Entretanto o que ha de certo entre estas opi- 
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niões tão encontradas e diversas, é que.o uso do tabaco foi intro- 

duzido no velho Mundo pelo meado do seculo decimo sexto. 

€ nome de herva sancta; com que foi baptizado o tabaco 

em sua entrada na Europa, explicará talvez todas essas discus- 

sões e polemicas acerca de sua origem e de qual,o seu descobri- 

dor. Entretanto não foi esse o unico nome porque semelhante 
vegetal foi conhecido: se algum ha, que tenha tido basta colhei- 

ta de appellidos e denominações é sem duvida o tabaco. No Bra- 
sil, diz o senhor Macgrave, que escreveo em 1650, era elle de- 

nominado petima, suas folhas petimaoba, e os cachimbos, em que 
fumavão os naluraes, petimbuaba. Nas Floridas e diversas ou- 

tras partes d'America o seu nome conhecido era petum ou petun. 

“Na lingua Mexicana elle se chamava yetl, ena Peruviana sayri. 
O nome de tabaco, pelo qual é hojemdia- conhecido de todo 

o mundo, vem no entender do Barão de Humboldt da palavra 

tabak, que servia aos naluraes do Taiti, para desiguatem aquel- 

la planta; ou, como é opinião de outros, da cidade tahako no 

golpho do Mexico. Em 1558 João Nicot, filho d'un notario de 

Nimes, embaixador de Francisco 2.º Rei de França na côrte de 

Portugal, onde então reinava D. Sebastião, havendo dessa 

planta noticia e conhecimento, tratou de obtel-a e a carregou 

comsigo para a França; onde teve de apresental-a à Catharina 

de Medicis, Mãe do Rei; e depois ao Grão Prior de Lorena. De 

João Nicot, seu introductor na França, houve ella o nome de 

nicotiana, pelo qual é conhecida na sciencia: de Catharina de 
Medicis tomou o nome de herva da Rainha, e do Grão Prior de 

Lorena tirou o appellido de herva do Grão Prior. Na Italia foi o 
tabaco introduzido pelo Cardeal de S. Crux, nuncio em Portu- 

gal, e por Nicolau Tornabona, legado na côrte de Francisco 2.º 
"ahi lhe vierão táobem os nomes de herva de S, Crux e Torna- 

bona. O nome de herva sancta, com que, já tivemos occasião de 

dizer, fez o tabaco sua entrada na Europa, houve-o elle da alta 
idea, que-se fazia acerca de suas virtudes milagrosas e de suas 

propriedades extraordinarias: dessa origem lhe vierão egualmens
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te os appelidos de panacta anVartica, meimendro do Perá, herva 
de todos os males, antidoto da desgraça e muitos outros, como es- 

ses, dignos de irrisão e mofa pelo muito de rediculez e pedantis- 

mo, que os assoberbava. 
O nome magico de herva sancta não foi comtudo razão as- 

sas poderosa, para que em seu apparecimento na Europa não 

soffvesse o tabaco a guerra a mais crua e acirrada possivel. Va- 
rios Monarchas fizerão lavrar decretos e ordenações, em que pu 
nião com penas atrozes e mesmo infamantes todos os individuos; 

que fazião uso d'essa planta. Outros menos ousados e mais am- 

biciosos contentarão-se de trabalhar na ruina e queda do tabaco 
impondo sobre elle tachas e tributos onerosissimos. Jacques 
Stuart, mais politico e ilustrado, que os outros Reis, preferiu a 

persuasão ao castigo: temendo pela vida de seus subditos, que o 

uso do tabaco devia ceifar no melhor vigor e força, segundo pro- 

palavão os Medicos da epocha, em que para isso lhes faltassem os 

  dados e guias mais apropriados e necessarios para o bom juizo da 

acção de qualquer agente ou substancia na economia animal, es- 

creveo ou fez escrever úa obra, na qual tratou de demonstrar os 

prejuisos graves, que devia occasionar o uso de tão nociva plan- 

ta. Nessa obra lê-se o seguinte pedaço, que por muito curioso 

aqui trasladaremos: o uso do tabaco desgosta aos olhos, desa- 

grada ao nariz, aborrece ao espirito, arruina ao peito: a sua fu- 

maça negra e pestilente assemelha-se á que exhala a lagõôa 
Swygia. 

Menos poderosa em força phisica, porém em prestigio e va- 

limento moral muito mais temivel e respeitada, principalmente 

maquella epocha, a Medicina se mostrou egualménte por sua 
vez a guerrear com toda a energia e robustez de seu poder o uso 

da herva sancta. Medicos de grande cunho e medida escreverão 

neste sentido. A arma de que elles se serviraó foi realmente a | 

mais temivel e destruidora; seu argumento o mais convincente 

e ivrespondivel para qualquer povo, que mesmo não fosse como 

o do 16.º seculo, tão desguarnecido de luzes e civilisação: assa
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arma poderoza, esse argumento de bronze erão di versos factos, 

alguns dos quaes pouco dignos de credito pelo muito ud fabulo- 

so e apocrypho qne encerravão. Dizião uns, que linhão ácha- 

do no craneo dos tabaquistas úa crusta negra — outros contavão, 

que o uso do rapé desecára o encephalo de un individuo por mo- 

do tal, que depois de morto encontrou-se em logar d'esse orgão 

úa pequena bola preta: alguns sustentavão, que o estomago dos 

tabaquistas era tincto de amarello pela fumaça, que engolião. 
Finalmente a Faculdade de Medecina de Pariz em diversas tle- 

ses sustentadas no anno de 1695 declarou, que o uso constante 

do tabaco abreviava a vida do homem. 
O Poder Soberano com a Medecina naõ ficaraõd sós no ac- 

commetter e guerrear com calor e vehemencia o uso do tabaco — 
a Religiao acompanhou-os; para isso tinha ella muita robustez e 
prestígio, muita coragem e boa disposiçao. Bonifacio 8.º por úa 
bulla impoz a pena de excomunhaôd à todo aquelle, que usasse 

de tabaco dentro das Egrejas: Innocencio 2.º por outra bulla 
comminou com a mesma pena aos que abrisssem caixas de taba- 

co nas Egrejas — e Urbano 8.º fulminou com anathema todo 
aquelle, que debaixo de qualquer forma se servisse do tabaco 
nos recintos sagrados. Na Hespanha Portugal e França o pro- 
prio púlpito tornou-s? un dos meios de dirigir ao uso desta 
planta censuras acerbas. 

"Toda essa immensa cruzada, em que o Poder Soberano, a 
Medicina e a Religiaô reunidos investiad a úa o uso do tabaco 
nao teve comtudo força suficiente para arrancal-o e destruil-gs 
tanta é a força que tem sobre a homem os habitos maus e as neces- 
sidades ficticias, que o tabaco lhes pode permitlir! Assim resj 
elle sempre com un valor incrivel, com ita audaci 

a toda essa guerra desapiedada e vigorosa. E nad foi isso O 
mais; seus dominios nao conservarad-se unicamente os 
foraôd adiante; largos se tornarao e extensos e dil 
tal, que poucos annos passados nad houve na te 

stio 

a de admirar 

mesmos , 
atados de modo 

ao | RA n tra um cantinho, 
or muito Ignoto e despresive ui Pp 8 Pp que tosse, em que seus povoado-
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res nao n'o conhecessem e usassem, naõ n'o estimassem ainda 

de preferencia aos alimentos, à objectos outros de pura neces 

sidade. 

CARACTERES BOTANICOS E ANALYSE CHIMICA. 

O tabaco, (Nicotiana tabacum) da familia das Solaneas, e 
da pentandria monogynia de Linneo, é úa planta vivaz, cuja al- 
tura costuma naô exceder de tres pés: sua raiz é fibrosa, apre- 

sentando-se as vezes branca e de un sabor extremamente acre: 
sua haste é lenhosa, mais ou menos cilindrica, dividida em ramos, 

vertical, de superficie unida e un pouco coberta de pellos. Suas 

folhas simples, ramaes, alternadamente dispostas, abertas, lan- 

ceoladas, e sessis, ovaes, planas, membranosas, e glutinosas: seu 

cume un pouco agudo: sua superficie veluda, e de nervuras mui- 
to salientes: sua côr un tanto amarellada. Sua flor é disposta em 
un paniculo grande: seu calice é persistente, de cinco divisões 

agudas: sua corolla monopetala infundibuliforme, de côr rosea, 
dividida em seu limbo em cinco pontas agudas e curtas: cinco 
estames, un stillo de stigma echanfradurado, e úa capsula ovoide; 

de duas lojas, que contem un extraordinario numero de semen- 
tes muito pequenas. 

O Snr. Vauquelin, que primeiro fez a analyse chimica do 

tabaco, achou nas folhas frescas os seguintes corpos: — albumi- 
na, em grande quantidade; materia vermelha, pouco conhecida, 
soluvel no alcohol e n'agua, e que aquecida incha-se; un princi- 
pio acre, volatil, incoloro, muito soluvel no alcohol e pouco n'a- 
gua; e ao qual deve o tabaco suas propriedades venenosas; resi- 
na verde, semelhante à que existe nas folhas; (Chlorophyla); le- 
nhoso; acido acetico; nitrato de potassa; chlorydrato de potassa; 
malato acido de cal; oxalato e phosphato de cal; oxido de ferro; 
e siliça. (1) 
  

(1) Annacs de chimica, tomo 71, pag. 139.



[12] 
Os Senhores Posselt e Reiman, que depois analysarão as fo- 

lhas frescas do tabaco dão em resultado o seguinte: — ia baze 

alcalina vegetal (nicotina); un oleo particular (nicotianina); 

extractivo; gomma; chlorophyla; albumina vegetal; gluten; ami- 

don; acido malico; cblorydrato de ammonia; chlorureto de po- 

tassio; nitrato de potassa, e alguns outros sacs. (2) 

EFFEITOS. 

O tabaco, antes que possa ser empregado ou usado, soffre 
diversas preparações. A primeira, e essa indispensavel, qualquer 

que seja o seu emprego ou destino, consiste no seccamento: para 

isso, logo que o tabaco tem chegado áquelle ponto e gráu de 
maturidade conveniente, são tiradas as folhas, unicas partes de 
semelhante vegetal, que são empregadas, e collocadas em ripas 
ou varas dispostas para esse mister; e onde seccão as folhas pela 

acção do calor do sol ou do fogo, conforme o querem os res- 

pectivos plantadores, ou a estação o permitte. Neste estado as 

folhas do tabaco podem ser empregadas para confecção dos cha- 

rutos, do cigarro, e para o cachimbo, para a preparação do rapé 
e do pó, e para a factura da corda: soffrendo ainda preparações 
secundarias, conforme se deseja obler un ou outro d'esses pro- 
ductos. 

E' rasoavel crer, que as diversas preparações porque passa 
esse vegetal, para poder servir aos usos que é de costume dar- 
lhe, poderão occasionar a perda de alguns de seus principios 
acres e excitantes; mas como em todas essas operações outras 
substancias irritantes se lhe vão ajuntando, e a perda dºesses seus 
principios não desfaz completamente suas propriedades particu- 
lares, como ajuisadamente diz o Snr. Vauquelin, sem o que é 
evidente que se poderia fazer tabaco com un grande numero de 
plantas berbaceas, o que não tem logar; podemos assim esperar 

(2) Diccicnario dos Diccionarios de Medicino; tomo 7. v
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da acção de suas diversas preparações os mesmos effeitos, que 

no estado fresco ou primilivo o tabaco apresenta. 

A observação dos resultados, que sobre o organismo tem 

produzido o tabaco; e que está de accordo com a composição 

chimica d'esse vegetal, tem mostrado, que dous são os modos, 

porque obra elle em nossa economia. À primeira acção ou aquel- 

Ja, que resulta do contacto immediato da substancia nos tecidos 

animaes, é úa irritação, que se augmenta ao ponto de tornar-se 

úa inflammação intensa pela grande affluencia de liquidos que 

determina. A segunda é un cffeito particular sobre o systema ner- 

voso; d'onde resultão tremores e movimentos convulsivos e di- 

versos outros syntomas proprios da acção, que tem as substancias 

narcolicas. 

O tabaco é de presente usado pelo homem debaixo de dif- 

ferentes formas — uns empregão-no fumado; outros, seu prazer 

é trazel-o de continuo na boca a masligar, o que vulgarmente 

chama-se mascar; outros aprecião mais o seu pó para tomarem 
pelos narizes. 

Ninguem ha, que desconheça o uso frequente, que tem o 
tabaco fumado entre todos os povos. Na America em epocas já 

idas usavão os seus habitadores, então un povo selvagem e des- 

guarnecido da minima ideia de civilisação para encher esse fim 

servir-se de tubos de diversas substancias ou materias, os quaes 

erão terminados em un reservatorio ou parte dilatada, na qual 
se introduzião folhas picadas de fumo-e úa pequena porção 
de fogo: à estes instrumentos, que o vulgo conhece com o nome 
de cachimbos, davão os naturaes da America, como em outra 
parte já tivemos occasião de dizer, o nome de pelimbuaba. En- 

tretanto espalhado no Universo esse vegetal egualmente se es- 
papalhou o uso do cachimbo: presentemente elle tem cahi-' 
do em desuso, principalmente entre nós, onde apenas elle tem 
extracção entre os pretos em virtude da economia que d'ahi lhes 
vem. Un outro modo existe de fumar o tabaco é por meio do ci- 

garro, que consiste em folhas seccas d'esse vegetal cortadas e en-
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volvidas em papel; é como o cachimbo de pouca vóga e emprego, 

Hojemdia o charuto, que não é outra coisa mais do que o tabaco 
secco, cortado e envolvido em folhas da mesma planta forma o 
uso geral. (3) O seu emprego tem se tornado de tal guisa popu- 

lar e commum, que raros são os individuos, que delle se não ser- 

vem, d'esde o mais elevado e rico cidadão até o ultimo pingante 

da plebe: pelas ruas, pelas janellas, no theatro, e finalmonte em 

tola a parte o charuto é procurado. Eu creio que ha individuos» 

que amanhecem fumando, passão o dia fumando, deitão se fu- 

mando e mesmo no somno não suponho que possaôd deixar de se 

lembrar do charuto. (4) Entretanto se por un momento alten- 

dessem aos graves damnos, que desse habito funesto podem vir 

à sua saude, se pensassem por un instante nos perigos, à que está 

exposta sua vida muitas vezes tão preciosa e necessaria a un nu- 

mero exagerado de filhos, como é e pão para a boca de quem 

tem fome, talvez mais circunspectos e prudentes fossem em semes 

Ibante vicio. (5) 

Diversos e graves são os males, que o tabaco fumado póde 

occasionar na economia humana. Os dentes, orgãos indispensa- 
veis à bôa execução d'úa das mais importantes funcções de nos- 
so organismo — a digestão, podem soffrer muito d'esse mau uso. 

Primeiramente a fumaça do tabaco em contacto destes orgãos 

costuma unir-se a sua superficie ou face esmaltada, e formar as 

sim úa camada ou véo espesso de côr atrigueirada e d'úa appa- 
vencia extremamente desagradavel; podendo mesmo com a con- 

tinuada acçao produzir o gastamento do esmalte, que, segundo é 
sabido, soffte muito da acção dos acidos, e na fumaça existe o 

acido carbonico, alem do acetico e malico, que entrao na compo- 

siçad d'esse vegetal, segundo o confirmaó as respectivas analy- 
  

(3) Alguns fabricadores do charuto costumão juntar-lhe diversas substancias odos 

riferas como a herva-dôce, a canella, &c.; com o que conseguem maior extracção de    
Entre outros conheço un sujeito, que até para obrar necessita primeiro de fu- 

mar un charutos e g 

(5) Dous sujeitos morrerão de apoplexia, un por fumar desessete charutos, outro 

desoito. ( Diccionario das Sciencias Medicas.) .
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ses: e destarte poderá determinar a fraqueza do dente, que ia 

vez destruido o esmalte, com a maior facilidade é atacado pelos 

diversos agentes e substancias externas. 

As observações de diversos praticos ilustrados mostraõ, que 

a fumaça do tabaco dá logar á úa grande precipitaçao de tarta- 

xo; o que juslificara talvez a opiniao d'aquelles, que o suppõe 

formado por úa precipitagao dos saes salivares; visto como nos 

fumadores é extrema a secreçaõ d'esse liquido. Entretanto o tar- 

taro, que de ordinario se forma na parte inferior dos dentes, cos- 

tuma determinar úa secreçao purulenta das gengivas, metter-se 

entre o dente e a membrana dos alveolos, e occasionar desta gui- 

sa o abalo d'esse orgaõ. 
O uso do charuto sobre os dentes tem ainda un outro incon- 

veniente; elle produz un certo aquecimento na bocca, e por con- 
sequencia un augmento na temperatura d'esses orgaós; o que de- 

verá produzir, segundo as regras da sciencia, úa dilataçaõ nas 
moleculas: mas como no acto de fumar ou mesmo immediata- 

mente depois obraô sobre a bocca corpos de temperatura bai- 

xa, como sejaô o ar atmospherico, a agua fria com que muitos 

lavaô a bocca ao largar o charuto, e ainda diversos liquidos, que 
varias pessoas tem costume de beber fumando; e o frio obra pro- 

duzindo muito ao envez do calor a rapida aggregaçao dos ato- 

mos dos corpos: nos casos de dilataçaõd taô repentina e brusca 

deverá ser essa acgaõ do frio, que em resultado se naô poderá ter 
úa uniaô perfeita; o que dará logar a fragilidade dos dentes. E 

isto que aqui acabamos de demonstrar, segundo a razad está di- 

tando, a pratica e observação «e todos os dias nos vem assegurar, 
todos os individuos, que tem por uso fumar tabaco em charuto, 
cigarro, ou finalm: nte debaixo de qualquer outra forma que seja, 
todos possuem os dentes quebrados, d”onde lhes vem alem da 
dificuldade de masligarem un mau halito e continuas dôres, à 

que a exposição dos nervos respeclivos ao contacto do ar dá oc- 
casião, 

O calor demasiado, que produz a fúmaga do charuto, quan-
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de já quasi inteiro gasto, (6) ou de um cachimbo, que tenha o 

tubo extremamento curto, obrando sobre a mucosa doslabios, das 

gengivase do véo do paladar,deve dar occasião ao engorgitamento 

d'essas diversas partes e em consequencia á un desarranjo canor- 

malidade na sua acçaõ propria. E nas gengivas deve alem disso, 

coma consequencia d'esse engorgitamento, produzir un abalo dos 

dentes, que estão egualmente presos nºellas; o que dará logar â 

diminuição da firmeza e consistencia n'esses orgaós, quesitos e 

qualidades necessarias, para que preenchaó bem suas respectivas 

funeções. 

Nas glandulas salivares é a acção do charuto muito nota- 
es or- 

  

vel — a fumaça quente e irritante do tabaco produz nº 

gãos úa grande excitaçaô, que augmentando o trabalho respecti- 
vo faz, que a secreção do sueco salivar seja em grande quanti- 

dade; o que além da consumpçaõ e abatimento, que, segundo o 

veferem os diversos Autores, são à sua consequencia, prejudicará 

o trabalho digestivo, que depois se haja de fazer; não só porque 
essa grande secreção deverá produzir úa falta ou diminuição 

nºesse liquido, reconhecidamente necessario à semelhante funcção; 

como mesmo porque os orgãos costumados a un excitante forte 

ordinariamente não sentem a acção de corpos mais fracos em es- 

timulo, como devem ser os alimentos. D'ahi succede, que para de- 

safiar essa secreção mister se faz o uso constante de condimentos, 

varios, como sejão, a pimenta, o alho, a cebolla e diversos outros 

adubos e temperos, reconhecidamente nocivos e prejudiciaes a 

saude. 

Não nos podemos sem grande prevenção subtrahir a inges- 

tão continua da saliva; entretanto sendo nesse liquido soluveis 

alguns dos principios constituintes do tabaco, e, ainda que o não 
fossem, podendo com ella ser introduzida no estomago a fumaca, 
que resulta da combustão deste vegetal, resultados maus d'ahi 
poderão vir. O contacto immediato d'esses principios na mucosa, 
que forra o orgão gastrico, por sua acção estimulante deve pros 

« (6) Os fumadores dizem, que o resto do charuto é a parte mais gostosa,
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duzir úa irritação, quesdará logar em consequencia a un copioso 

afluxo de liquidos para essa parte; chegando no caso de grande 

ingestão da fumaça a apparecerem inflmamações agudas do esto- 

mago; o que em resultado trará a difliculdade e mesmo impossi- 

bilidade da boa digestaõ dos alimentos, primeira causa ou motor 

d'un enfraquecimento e debilidade geraes; porque, é coisa que 

ninguem ahi ignora, sendo os alimentos as substancias reparado- 

ras das forças de nossa economia, e o estomago o orgao ou visce- 

ra, em que essas substancias soffrem a elaboração necessaria pa- 

ra poderem servir a semelhante reparaçao, é fóra de duvida, que 

anormalisado o orgão da elaboração esse acto não poderá ter lo- 

gar, e ainda menos a reparação ou nutrição, que é sua conse- 

quencia, e d'ahi provirá necessariamente o enfraquecimento e 

debilidade na acção dos orgãos, que não recebem os matcriaes 

e o estimulo indispensaveis a seu mister. 

A excitação, que o tabaco produz no systema circulatorio, 

úa vez absorvido e introduzido na massa sanguinea, dá logar a 

acceleração nos batimentos do coração, à un augmento das pul- 

sações de todas as arterias: d'ahi resultará úa energia maior no 

trabalho de todos os orgãos; energia e força que com a constan- 
te reiteração do estimulo podem ser transformadas em irritações 
chronicas. 

Un orgão existe, em que com maior força e intensidade obra 
a fumaça do tabaco, é o orgão respiratorio. Alem da grande de- 
licadeza com que são construidos os pulmões não é só por meio 
do sangue que lhes vem a irritaçaõ do tabaco: com a inspiraçaõ 
é introduzida grande quantidade de famaça n'esse apparelho; o 
que dá logar a effeitos notaveis. Os principios acres e estimulan- 
tes d'essa planta, vaporisados com o fumo e postos em contacto 
da mucosa d'esse orgad produzem ahi úa inflammaçaõ, que pelo 
constante uso do charuto e conseguintemente pela nad inter- 
rompida acçad do estimulo a tal ponto de gravidade póde che- 
gar, que degenére em un padecimento chronico, jja phtisica por 
exemplo. O Sr. Bonnet por diversas Sat feitas em cadaves
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res de fumadores encontrou graves estragos nos orgaõs pulmona- 

res (7): e segundo observações feitas no Hospital da Misericor- 

dia d'esta Cidade o anno passado, un meo ilustre companhei- 

ro (8) notou, que quasi todos os phtisicos, que ahi exisliad eraõ 

dados ao vicio do charuto. Estas experiencias parecem muito pro- 

prias para apoiar o que acabo de demonstrar com o raciocinio. 

Eº necessario taóbem, que observemos, que no ar respirado 

pelo individuo que fuma, ha úa certa quantidade de gaz acido 

carbonico e outros productos deleterios excedente áquella, que 

sõe possuir o ar atmospherico ordinario: ora esses corpos são gazes 

asphyxantes, d'ahi pois virá, que dando de barato, que naô possa 
causar a morte a sua nao muito volumosa quantidade, poderá 

comtudo dar logar à úa cephalagia incommoda, vertigens e ou- 
tros syntomas proprios da acçaô que tem esses gazes. 

O tabaco mascado é un vicio em extremo nauseabundo e 
prejudicial. Consiste a masca em ter na bocca úúa bolinha de ta- 

baco de corda ou mesmo dºelle somente secco. Esse habito pro- 
duz mais do que o charuto a excitaçaô dos orgaós salivares, e 

por conseguinte dá logar a pouca digestibilidade dos alimentos. 
Nos dentes tem o fumo mascado os effeitos do charuto pelo que 
toca a crusta atrigueirada que produz, e a grande precipitaçaõ 

do tartaro. No estomago tem a masca grande influencia; quer 
privando-o da saliva, que como já dissemos é necessaria ao acto 
digestivo; quer mesmo porque pode succeder que seja o tabaco 
ingerido, o que produzirá a morte, como altestão innumeros ca- 
sos. (9) Não olvidaremos entretanto un phenomeno de importan- 
cia, que a masca produz — é a diminuição ou inteira cessação 
da fome. Poder-se-hia attribuir isso a grande secreçaõ de TOTSR 
dade que enchendo a viscea diminue-lhe a sensação penosa da 

(7) Diccionario de Sciencias Medicas. 

(8) O Snr. Dr. Antonio Teixeira da Rocha, 
(9) Quasi todas as obras, que se occupão do tabaco referem casos, em que diversos 

individuos engolindo por successo a bolinha de fumo que usão masc Ê ar morrerão pouces 
momentos depois.
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fome? Ao menos d'este modo o tem explicado diversos au- 

ctores. 

Duas são as preparações do tabaco usadas para os narizes, o 

pó e o rapé. O primeiro que em tempos já idos formava o habito 

quasi geral naô é outra coisa senaô tabaco secco e reduzido em 

pó: o segundo é composto demais de varios corpos excitantes. De- 
baixo de qualquer dºessas formas o tabaco produz nos individuos 
que naô tem com elle se habituado o espirro, grande secreçao de 

miucosidades e mesmo poderá occasionar a inflammação da muco- 

sa olfactiva: essa excitação por muito tempo continuada tem pro- 

duzido, segundo a observação de alguns praticos, polypos e in- 

flummações chronicas na mucosa nasal, Absorvido elle póde ser 
levado ao cerebro,que tão proximo está do orgão de sua immediata 
acção, e occasionar ahi milhares de accidentes terriveis. (10) 

“Prataremos agora da acção especial, que o tabaco tem no 

systema nervoso. Por essa propriedade ou acção, qualquer que 

seja o modo porque semelhante planta tenha podido penetrar 

na economia, diversos syntomas se apresentão, os quaes cos- 

tumão ser atlribuidos a esse modo particular de obrar. Assim elle 

produz tremores, grande desordem nas faculdades intellectuaes, 

vomitos, e enfim todos os phenomenos que costumão manifestar 
as substancias narcoticas. 

O uso do tabaco nos individuos de temperamento lymphati- 

co, em todas as pessoas pouco excitaveis poderia ser vantajoso, 

úa vez que não excedesse da moderação. Nos paizes frios poderia 

egualmente ser aconselhado com proveito. 

  

(10) & Un de meus amigos diz, o $nr. P. J. B. Chomel, (Resumo Historico das 
plantas usuzes) tendo inconsideradamente tomado pelo nariz ia grande dose de tabaco, 
cshio immediatamente em desfallecimento, com un suor frio, e accidentes que fizerão 
temer por sua existencia, ,; 

 



       

PROPOSIÇÕES 

SOBRE AS DIVERSAS MATERIAS DO CURSO MEDICO. (*) 

rm 

Pelo conhecimento das familias vegetaes não se póde conhecer a 

acção sobre a economia humana dos diversos individuos, 

que a ellas pertencem. 

A porosidade é propriedade geral dos corpos. 

A afinidade de dous corpos não é a unica qualidade necessaria 

á sua combinação. 

Os cabellos não são corpos organisados. 

A theoria da fermentação para explicar a digestão não é rasoavel. 

Em algias affecções de nossa economia a dôr se faz sentir com 

mais intensidade em logares differentes d'aquelle, que é a 
séde da affecção. 

No tratamento das ulceras syphiliticas a primeira indicação a 

preencher é-debellar o mal constitucionalmente, 

O tabaco péde ser empregado com vantagem na reducção das 
hernias estranguladas. 

Mesmo nos partos naturaes é vantajosa a presença do parteiro; 

Nas amputações dos membros deve ser preferido o uso do com- 
pressor de Depuytren ao do torniquete. 

A falsificação do chocolate pela fecula é impossivel ser reconhe- 

cida pelos meios, que lembra o Snr. Londe. 
O cheiro d'alhos sobre carvões ardentes não basta para fazer o 

Medico enxergar na substancia, que o produz, acido arce- 
nioso. 

No regimen alimentar das molestias agudas, principalmente do 
tubo digestivo o peixe deve ser usado de preferencia aos ali- 
mentos febrinosos, 

Em muitas affecções de nossa economia o diagnostico em nada 
tem influido para o bom successo dos meios therapeuticos, 
  

(9) Por Ni da Faculdade é o candidato obrigado a appresentar alôm da 
gÃo q posigões sobre os objectos do curso, 

6 
 



HYPOCRATIS APIHORISMI. 

Cum morbos in vigore fuerit tunc vel tenuissimo viclu uti neces » 

se est. Sec. 1.º Aph. 8.º 
Ubi fames non oporte laborare. Sec. 2.º Aph. 16. 

Ubi cibus prester naturam copiosior ingressus fuerit, id morbum 

creat. Ostendit autem sanatio. Sec. 2.º Aph. 17. 

Morborum acutorum non omnino tutee sunt preeJictiones, neque 
mortis, neque sanitatis. Sec. 2.º Aph. 19. 

Solvere apoplexiam, vehementem quidem, impossibile: debilem 
vero non facile. Sec. 2.º Aph. 42. 

Duobus doloribus simul obortis non in codem loco, vehementior 

obscurat alterum. Sec. 2.º Aph. 46. 

Remettida ao Snr. Dr. Eduardo Ferreira França. — Bahia 

12 de Novembro de 1846. — Almeida. 

Esta Thése está conforme aos Estatutos. — Bahia 13 de No- 

vembro de 1846. — Eduardo Ferreira França. 

Imprima-se. — Bahia 13 de Novembro de 1846. — Almeida. 
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